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1.	 OBJETIVO:

	 Garantir o funcionamento correto do Processo, realizando a limpeza manual da parte interna 
da Autoclave, removendo as sujidades residuais dos ciclos realizados diariamente.

2.	 ABRANGÊNCIA:

	 Auxiliares e Técnicos de Enfermagem e Enfermeiros do CME que atuam na Área de Preparo e 
Equipe da Empresa Terceirizada.

3.	 MATERIAL E RECURSOS NECESSÁRIOS: 

	 3.1. Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s): touca descartável, óculos de proteção, 
protetor facial (viseira), protetor auricular, avental impermeável de manga longa, luvas de 
procedimento, luvas de borracha (ranhurada), luvas térmicas impermeáveis e bota de PVC.

	 3.2. Outros materiais: Rodo, álcool 70 INPM, campos limpos, detergente neutro.

4.	 PROCEDIMENTOS:

	 4.1. Programar a limpeza da autoclave antes do primeiro ciclo do dia, no início do plantão 
diurno as 7/H00;

	 4.2. Desligar a autoclave no botão desligamento;

	 4.3. Aguardar o total resfriamento da autoclave por aproximadamente 2 horas;

	 4.4. Separar o material necessário para a realização da limpeza;

	 4.5. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) ou 
álcool gel (mínimo 15 segundos) conforme recomendação da CCIRAS;

	 4.6. Paramentar-se com os EPIs necessários: touca descartável, óculos de proteção, protetor 
facial (viseira), protetor auricular, avental impermeável de manga longa, luvas térmicas impermeáveis 
e bota de PVC;

	 4.7. Levar campos e álcool perto da Autoclave;

	 4.8. Umedecer o pano com solução de detergente neutro; 

	 4.9. Retirar as luvas térmicas impermeáveis;

	 4.10. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou álcool gel (mínimo 15 segundos) conforme recomendação da CCIRAS;
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	 4.11. Calçar as luvas de procedimento;

	 4.12. Iniciar a limpeza do interior da câmara, do fundo para a porta e do alto para o baixo;

	 4.13. Repetir o processo até que a limpeza esteja adequada;

	 4.14. Remover todo o detergente existente no pano, mergulhando o pano no balde com água 
limpa;

	 4.15. Realizar a secagem do interior utilizando compressas limpas e secas;

	 4.16. Passar o pano com o auxílio do rodo em toda parte interna da câmara;

	 4.17. Realizar a mesma sequência de limpeza citada acima, do fundo para a porta e de cima 
para baixo;

	 4.18. Realizar a limpeza do cesto e do rack interno da autoclave com compressa úmida e com 
álcool 70 INPM;

	 4.19. Iniciar a limpeza externa, após realizar a limpeza interna;

	 4.20. Repetir no processo de limpeza, se necessário;

	 4.21. Higienizar os utensílios utilizados;

	 4.22. Realizar a desparamentação;

	 4.23. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou álcool gel (mínimo 15 segundos) conforme recomendação da CCIRAS;

	 4.24. Seguir com a higienização dos óculos, conforme a orientação do Serviço Especializado 
em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT);

	 4.25. Anotar na folha de controle de Limpeza dos Equipamentos, o número da autoclave, o 
processo realizado, data, horário de término e responsável pela atividade executada;

	 4.26. Comunicar intercorrências ao enfermeiro de plantão.

5.	 CONTINGÊNCIA: 

	 Não se aplica.
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6.	 OBSERVAÇÕES: 

	 6.1. O manuseio de máquinas e equipamentos devem ser realizados apenas por trabalhadores 
qualificados e habilitados com treinamento certificado.

	 6.2. A Limpeza deve ser iniciada antes do início das atividades de reprocessamento de 
materiais do turno da manhã.

	 6.3. Comunicar ao enfermeiro do CME as alterações observadas nos equipamentos durante 
o processo de limpeza.

	 6.4. Funcionários que fazem uso de óculos de grau, na ausência de óculos de sobrepor, fazer 
uso de viseiras de proteção facial.

	 6.5. Os óculos de segurança devem ser lavados com água e sabão neutro e secado com 
papel macio e, apenas em casos de procedimentos de assistência com pacientes de isolamento e/
ou projeção de secreções e líquidos biológicos, após a secagem, deve ser utilizado álcool 70°, (até 
que seja liberada a utilização de quaternário de amônia). Em ambos os casos, após a lavagem, evitar 
friccionar o papel para secagem nas lentes, de maneira a prevenir riscos.

	 6.6. Retirar os óculos de segurança, SOMENTE, ao término de todo procedimento, inclusive 
descarte e lavagem de materiais utilizados, devendo este ser higienizado separadamente.

7.	 AUTORES E REVISORES
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9.	 TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE DIVULGAÇÃO ELETRÔNICA E APROVAÇÃO DE DOCUMENTO


